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Criação de abelhas 
sem ferrão serve 

como terapia 
em Candiota

Peregrinos pela 
fé e esperança

Em defesa de uma transição energética justa

Silvana Antunes TP

Há cerca de dois anos, Luis 
começou uma criação no 
pátio de casa

Nesta quarta-feira (16), religiosos que integram a Diocese de Bagé peregrinaram até a 
paróquia Sagrado Coração de Jesus, de Candiota, onde participaram da Missa dos Santos 
Óleos, que integra os atos religiosos da Semana Santa. O momento de fé e caminhar juntos 
foi precedido da renovação dos votos sacerdotais dos religiosos. 

Págs. 8 e 9

HULHA NEGRA

Município passa 
a contar com dois 

novos médicos 
Pág. 6
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Também em Candiota, nos mesmos moldes, já Também em Candiota, nos mesmos moldes, já 
há movimentação para a construção da nova há movimentação para a construção da nova 
UBS para atender a sede do município, que UBS para atender a sede do município, que 

será erguida nos fundos do Centro de Saúde será erguida nos fundos do Centro de Saúde 
Mental (antigo Centro de Eventos), pela rua Mental (antigo Centro de Eventos), pela rua 

Ulisses Guimarães.Ulisses Guimarães.

UBS EM CANDIOTAUBS EM CANDIOTA

UBS EM PINHEIROUBS EM PINHEIRO
Começou esta semana a movimentação, Começou esta semana a movimentação, 
com a terraplanagem, para a construção com a terraplanagem, para a construção 

da nova Unidade Básica de Saúde (UBS) da nova Unidade Básica de Saúde (UBS) 
da Zona Norte de Pinheiro Machado. A da Zona Norte de Pinheiro Machado. A 

obra está localizada no cruzamento das obra está localizada no cruzamento das 
ruas 24 de Fevereiro e Dois de Maio. O ruas 24 de Fevereiro e Dois de Maio. O 

processo de construção é feito pela Prefeitura processo de construção é feito pela Prefeitura 
local, sendo que o projeto é viabilizado pelo local, sendo que o projeto é viabilizado pelo 

governo federal, por meio de recursos do Pro-governo federal, por meio de recursos do Pro-
grama de Aceleração do Crescimento (PAC), grama de Aceleração do Crescimento (PAC), 

com investimento total de R$ 2,5 milhões, com investimento total de R$ 2,5 milhões, 
contemplando tanto a execução da estrutura contemplando tanto a execução da estrutura 
física quanto a aquisição de equipamentos e física quanto a aquisição de equipamentos e 

mobiliário. A unidade é de porte 2.mobiliário. A unidade é de porte 2.

Faleceu na ma-Faleceu na ma-
drugada do últi-drugada do últi-
mo sábado (12), mo sábado (12), 
Neusa Dias Gra-Neusa Dias Gra-
la, aos 85 anos. la, aos 85 anos. 
Candiotense de Candiotense de 
coração, dona coração, dona 
Neusa chegou Neusa chegou 

em 1975 ao em 1975 ao 
então distrito ba-então distrito ba-
geense de Dario geense de Dario 
Lassance, hoje Lassance, hoje 

sede de Candio-sede de Candio-
ta, juntamente ta, juntamente 
com o marido, com o marido, 
o não menos o não menos 
saudoso Elias saudoso Elias 
Grala, falecido Grala, falecido 
em 2022. O ca-em 2022. O ca-

sal, vindo de Minas do Leão, além das fi lhas sal, vindo de Minas do Leão, além das fi lhas 
ainda pequenas, trazia consigo a esperança ainda pequenas, trazia consigo a esperança 

de construir a vida no pampa gaúcho. Ele veio de construir a vida no pampa gaúcho. Ele veio 
trabalhar na Companhia Riograndense de Mi-trabalhar na Companhia Riograndense de Mi-
neração (CRM) e dona Neusa logo se adaptou neração (CRM) e dona Neusa logo se adaptou 
ao novo rincão, pois além de seu envolvimen-ao novo rincão, pois além de seu envolvimen-
to com a fé e a comunidade católica, também to com a fé e a comunidade católica, também 
se revelou uma confeiteira de primeira linha.se revelou uma confeiteira de primeira linha.

Arquivo familiar
LUTO EM CANDIOTALUTO EM CANDIOTA

Divulgação/Assessoria

J.André

Esta semana, baixou para as co-Esta semana, baixou para as co-
missões da Câmara de Candiota, missões da Câmara de Candiota, 
dois projetos de leis, de autoria do dois projetos de leis, de autoria do 
Executivo, que pedem a abertura de Executivo, que pedem a abertura de 
crédito especial para a recuperação de crédito especial para a recuperação de 
estradas vicinais em assentamentos do estradas vicinais em assentamentos do 
município. Os recursos são oriundos do governo município. Os recursos são oriundos do governo 
federal, por meio do Instituto Nacional de Coloni-federal, por meio do Instituto Nacional de Coloni-
zação e Reforma Agrária (Incra), totalizando R$ zação e Reforma Agrária (Incra), totalizando R$ 
11,5 milhões. A partir de agora, a Prefeitura já 11,5 milhões. A partir de agora, a Prefeitura já 
pode dar início ao processo licitatório.pode dar início ao processo licitatório.

ESTRADAS EM CANDIOTA ESTRADAS EM CANDIOTA 

Locais como em frente a escola Odete Lazarre Locais como em frente a escola Odete Lazarre 
Corrêa e lojas Quero-Quero, além de toda Corrêa e lojas Quero-Quero, além de toda 
a extensão da rua Acácio das Neves - que a extensão da rua Acácio das Neves - que 
corta o centro de norte a sul, bem como, a rua corta o centro de norte a sul, bem como, a rua 
Francisco Assis do Pinho - que especialmente Francisco Assis do Pinho - que especialmente 
em frente as lojas Becker virou um caos em em frente as lojas Becker virou um caos em 
determinados horários do dia, precisam com ur-determinados horários do dia, precisam com ur-
gência de alargamentos. Espaço para isso tem, gência de alargamentos. Espaço para isso tem, 
pois o passeio público, após as diminuições pois o passeio público, após as diminuições 
das ruas, fi cou enorme, muitos fora do padrão das ruas, fi cou enorme, muitos fora do padrão 
mundial que é de 2m apenas.mundial que é de 2m apenas.

RUAS EM CANDIOTA 2RUAS EM CANDIOTA 2

A Prefeitura, em função da reforma da praça A Prefeitura, em função da reforma da praça 
central iniciada esta semana, já estabeleceu o central iniciada esta semana, já estabeleceu o 
modelo para seguir alargando as ruas. A quadra modelo para seguir alargando as ruas. A quadra 
pela Acácio da Neves, entre a avenida 24 de pela Acácio da Neves, entre a avenida 24 de 
Março e a rua Ernesto Dorneles (foto), está Março e a rua Ernesto Dorneles (foto), está 
ganhando cerca de 2m a mais em sua largura. ganhando cerca de 2m a mais em sua largura. 
Basta ir replicando este exemplo de agora em Basta ir replicando este exemplo de agora em 
diante. Além da Acácio e Francisco Assis (que diante. Além da Acácio e Francisco Assis (que 
são mais urgentes), outras ruas também podem são mais urgentes), outras ruas também podem 
ao longo do tempo ir ganhando alargamento.ao longo do tempo ir ganhando alargamento.

RUAS EM CANDIOTA 3RUAS EM CANDIOTA 3

Dona Neusa dedicou a vida na criação das Dona Neusa dedicou a vida na criação das 
fi lhas Ketleen, Miriam e Fabiane (Bia), e do fi lhas Ketleen, Miriam e Fabiane (Bia), e do 
fi lho Fábio (Fabinho), bem como, sempre fi lho Fábio (Fabinho), bem como, sempre 

esteve atenta às questões comunitárias. Além esteve atenta às questões comunitárias. Além 
dos quatro fi lhos, dona Neusa deixa os netos dos quatro fi lhos, dona Neusa deixa os netos 

Pedro, Maria Clara, Henrique, Fernanda e Pedro, Maria Clara, Henrique, Fernanda e 
Gabriela. Ela foi sepultada no Cemitério Muni-Gabriela. Ela foi sepultada no Cemitério Muni-

cipal de Candiota.cipal de Candiota.

LUTO EM CANDIOTA 2LUTO EM CANDIOTA 2

SAMU EM PINHEIROSAMU EM PINHEIRO

Assim como Bagé e Candiota, Pinheiro Macha-Assim como Bagé e Candiota, Pinheiro Macha-
do foi contemplado pelo governo federal, por do foi contemplado pelo governo federal, por 

meio do Ministério da Saúde, com uma ambu-meio do Ministério da Saúde, com uma ambu-
lância nova para o Serviço de Atendimento Mó-lância nova para o Serviço de Atendimento Mó-
vel de Urgência (Samu). O veículo chegou esta vel de Urgência (Samu). O veículo chegou esta 
semana e foi comemorado pela municipalidade.semana e foi comemorado pela municipalidade.

Durante os anos, as ruas da sede de Candiota, Durante os anos, as ruas da sede de Candiota, 
ao serem pavimentadas, foram sendo diminuí-ao serem pavimentadas, foram sendo diminuí-
das em suas larguras (antes disso, quando de das em suas larguras (antes disso, quando de 
terra, eram vias bem largas). O motivo, segundo terra, eram vias bem largas). O motivo, segundo 
uma lenda urbana que corre na cidade, teria uma lenda urbana que corre na cidade, teria 
sido para desdobrar os recursos e fazer mais sido para desdobrar os recursos e fazer mais 
ruas.ruas.

RUAS EM CANDIOTARUAS EM CANDIOTA

Outra situação que a Prefeitura precisa fi sca-Outra situação que a Prefeitura precisa fi sca-
lizar com rigor é o cumprimento do que está lizar com rigor é o cumprimento do que está 
no Código de Posturas local, o qual determina no Código de Posturas local, o qual determina 
que as construções comerciais são obrigadas a que as construções comerciais são obrigadas a 
garantir a cada 100m² construídos, uma vaga de garantir a cada 100m² construídos, uma vaga de 
estacionamento particular. Vemos grandes obras estacionamento particular. Vemos grandes obras 
comerciais na cidade sem qualquer preocupa-comerciais na cidade sem qualquer preocupa-
ção em relação aonde e como o seu cliente vai ção em relação aonde e como o seu cliente vai 
estacionar o carro.estacionar o carro.

ESTACIONAMENTO EM CANDIOTAESTACIONAMENTO EM CANDIOTA

Uma publicação nas redes sociais causou Uma publicação nas redes sociais causou 
estragos em Pinheiro Machado na área de estragos em Pinheiro Machado na área de 

saúde. Segundo o jornal apurou, a pessoa que saúde. Segundo o jornal apurou, a pessoa que 
fez a postagem sobre um atendimento na UBS fez a postagem sobre um atendimento na UBS 

Zona Norte, não quis atacar propriamente o Zona Norte, não quis atacar propriamente o 
médico histórico e popular Ruy Celso Ratto, o médico histórico e popular Ruy Celso Ratto, o 

Méco, porém nos comentários da publicação a Méco, porém nos comentários da publicação a 
coisa descambou. O médico, que tem 45 anos coisa descambou. O médico, que tem 45 anos 

dedicados à medicina e as causas sociais na dedicados à medicina e as causas sociais na 
cidade, inclusive tendo um busto seu em uma cidade, inclusive tendo um busto seu em uma 

praça - justamente pelo seu trabalho, pediu praça - justamente pelo seu trabalho, pediu 
desligamento e disse que iria parar de clinicar desligamento e disse que iria parar de clinicar 

na rede pública. Há forte apelo comunitário para na rede pública. Há forte apelo comunitário para 
que ele reconsidere sua decisão. que ele reconsidere sua decisão. 

MÉDICO EM PINHEIROMÉDICO EM PINHEIRO

O prefeito de Candiota, Luiz Carlos Folador e o O prefeito de Candiota, Luiz Carlos Folador e o 
vice Marcelo Gregório estiveram esta semana vice Marcelo Gregório estiveram esta semana 

visitando uma ofi cina de páscoa voltada às mu-visitando uma ofi cina de páscoa voltada às mu-
lheres. O prefeito aproveitou para desejar uma lheres. O prefeito aproveitou para desejar uma 

Feliz Páscoa para a comunidade.Feliz Páscoa para a comunidade.

CLIMA DE PÁSCOACLIMA DE PÁSCOA

DECRETO EM PINHEIRODECRETO EM PINHEIRO
A Prefeitura de Pinheiro Machado decretou si-A Prefeitura de Pinheiro Machado decretou si-

tuação de emergência esta semana devido aos tuação de emergência esta semana devido aos 
efeitos da falta de chuvas regulares na região.efeitos da falta de chuvas regulares na região.

ESTAGIÁRIOS EM CANDIOTAESTAGIÁRIOS EM CANDIOTA
A vereadora Luana Vais (PT), voltou a protocolar A vereadora Luana Vais (PT), voltou a protocolar 
anteprojeto de lei pedindo que a contratação de anteprojeto de lei pedindo que a contratação de 
estagiários para o serviço público em Candiota estagiários para o serviço público em Candiota 

seja feita por meio de processo seletivo, ou seja, seja feita por meio de processo seletivo, ou seja, 
com aplicação de provas. com aplicação de provas. 
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Redes me fazem 
lembrar das pescarias 
dos meus tempos de 
criança. Era um tempo 
no qual eu não tinha 
muita noção do que era 
matar e morrer. Daí que 
matar galinha, perdiz, 
ovelha ou peixe eram 
coisas normais. Não me 
lembro de ter ovelhas 
mortas, galinhas, peixes 
e perdizes foram alguns 
animais que passaram 
pelas minhas mãos juvenis sem muita sorte. Foi 
pelos 17 anos que me dei conta de que os ani-
mais não começaram a mim para seus momentos 
derradeiros.

Mas lembro que um peixe cair na rede era 
morte certa.

Passaram os anos e as redes que estão 
na moda são as redes sociais. Nestas parece a 
humanidade disposta a cair na rede como se isso 
não representasse perigo algum.

Quem me conhece sabe que não frequenta 
as redes sociais.

Tem Whatsapp, eu disse uma certa vez.
Tenho, sirva como telefone. De resto não 

serve para nada. Eu sou da velha guarda que 
ainda aprecio o velho e o bom telefone.

O telefone me permite ligar só quando eu 
quero e me permite não atender se uma “mala ino-
portuna” liga. Se não aparecer o nome do contato 
certamente não vou atender.

Tem instagram.

Fiz um para assistir uma live de um sobri-
nho. Logo ganhei uns cinquenta seguidores. Lá 
não tem foto minha, nenhuma postagem e ainda 
que conste que sigo quatro pessoas, na verdade 
ninguém é seguido por mim.

Facebook e X nunca foram ativos.
Sou aqueles que acreditam que o Facebook 

serve para uma pessoa mentirosa que tem amigos, 
o instagram serve para uma pessoa mentirosa que 
é feliz e o X serve para alguém tentar provar que 
pensa alguma coisa com lucidez e normalmente 
escrever bobagem.

Eu não quero saber o que meus amigos 
estão fazendo todos os dias. Eu quero que eles 
me digam quando os encontrarmos. Assim, temos 
o assunto.

Eu não quero que eu me inveje em coisas 
engraçadas ou sérias que viram na internet. Eu 
não envio nada aos outros. E quem disse que 
o que é engraçado ou interessante para o outro 
me interessa. Imagine eu receber uma centena 
de mensagens por dia e ter que ver todas para 
aproveitar uma coisinha que outra.

Eu quero ter privacidade. Acho que o que 
faço interessa muito pouco ou quase nada a quase 
todos que eu conheço.

Outro dia disse para minha filha que ficou 
incomodada por eu estar falando um pouco alto e 
os outros poderiam entender mal o que eu falava:

- As pessoas ao redor não me conhecem. 
Você não está aí para mim.

O mundo vai me esquecer.
Os outros não acreditam que seja muito 

importante.

Marco Antônio 
Ballejo Canto

Fugindo das redesFugindo das redes

"
"

Os outros não acreditam que seja 
muito importante

* Prefeito de Hulha Negra por três mandatos 
(1993-1996, 2001-2008) e auditor aposentado do 

Ministério do Trabalho

Arquivo TP

Funcionários da Prefeitura, por meio do Simca, reivindicam reajuste. 
Governo pede cautela e dialogo

O S i n d i c a t o  d o s 
Municipários de 
Candiota (Simca), 

publicou nesta quarta-
-feira (16), uma nota, 
informando que na assem-
bleia geral da categoria, 
realizada na terça (15), 
foi deliberada a entrada 
em ‘estado de greve’ por 
tempo indeterminado. O 
motivo, segundo o Simca, 
é a ausência de proposta e 
de abertura de negociação 
por parte da administra-
ção municipal em relação 
ao reajuste salarial deste 
ano. O ‘estado de greve’ 
é um estágio anterior à 
greve propriamente dita. 
Ele indica que a qualquer 
momento a categoria pode 
paralisar suas atividades.

“A administração 
condicionou a apresenta-
ção de qualquer proposta 
de reajuste à aprovação do 
Projeto de Lei 01/2025, 
que representa um gra-
ve prejuízo ao Regime 
Próprio de Previdência 
Social. A categoria deixou 
claro que não aceitará 
esse tipo de chantagem, 
pois se trata de temas 
distintos e que devem ser 
debatidos separadamen-
te, com a seriedade que 
cada um exige”, assinala 
a nota.

Além da delibe-
ração pelo ‘estado de 
greve’, foram aprovadas 
diversas ações e mobi-
lizações que o sindicato 
realizará nos próximos 
dias, assinalando que 

Municipários de 
Candiota sinalizam que 
podem entrar em greve

REAJUSTE SALARIAL

Em assembleia da categoria foi aprovado o ‘estado de greve’. 
Prefeito diz que o momento é de cautela e que está aberto ao diálogo

na manhã de quarta foi 
entregue ofício à admi-
nistração, comunicando 
oficialmente a decisão da 
categoria e justificando os 
motivos que nos levaram 
à decretação do ‘estado 
de greve’.

CONTRAPONTO

O prefeito Luiz 
Carlos Folador (MDB) 
disse que o governo está 
tranquilo e aberto ao di-
álogo, apontando que a 
situação não é uma queda 
de braço. Ele lembrou 
que no ano passado, o 
município teve um déficit 
e por orientação jurídica 
estão revendo toda a si-
tuação do município. O 
prefeito citou que há em 

curso dois parcelamen-
tos do Regime Próprio 
de Previdência Social 
(RPPS), precatórios a 
serem pagos, o Financia-
mento à Infraestrutura e 
ao Saneamento (Finisa), 
o parcelamento do INSS, 
Pasep, entre outros, além 
do duodécimo da Câ-
mara que deve ser pago 
mensalmente. “Estamos 
com as contas em dia, 
no entanto temos muitos 
débitos a serem honrados 
e temos que ter cautela. 
Neste momento requer 
do gestor uma respon-
sabilidade muito grande 
para manter os serviços 
em dia, no atendimento 
à comunidade. Estamos 
conversando com o sin-
dicato, onde sempre ti-

vemos bom diálogo. O 
município de Candiota é 
um dos que melhor paga 
no RS aos servidores mu-
nicipais. Temos um plano 
de saúde que o município 
paga 65% e o funcionário 
35%. Não temos mais 
banco de horas e passivo 
com relação as diárias. 
A folha de pagamento 
está em dia, mas dada as 
dificuldades financeiras 
do município, temos que 
ter cautela. Estamos aqui 
para cuidar, zelar, debater, 
abrir a situação que se 
encontra para que juntos 
a gente possa buscar alter-
nativas”, disse, reforçan-
do que ao longo das suas 
gestões sempre honrou 
com os compromissos dos 
funcionários. 
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Ex-professores, alunos e funcionários foram homenageados 
em evento proposto pelo vereador Gildo Feijó

Especial. Assim foi 
definida a Sessão 
destinada a homena-

gear a Escola Estadual de 
Ensino Fundamental Da-
rio Lassance, localizada 
na sede do município, por 
ter completado 71 anos. 
Com a presença de autori-
dades, ex-professores, ex-
-alunos e ex-professores, 
a cerimônia ocorreu no 
plenário da Câmara de 
Vereadores e Vereadoras 
de Candiota.
Junto ao presidente do 
Legislativo, Paulinho 
Brum, integrou a mesa 
de autoridades, o verea-
dor proponente da sessão, 
Gildo Feijó (MDB), o 
prefeito Luiz Carlos Fo-
lador e a representante 
da escola Dario Lassance, 
Clébia Luiz.

Gildo Feijó, em sua 
fala, saudou em especial 
as professoras, diretoras 
e alunos presentes, mani-
festando ser uma alegria 
poder vivenciar aquele 
momento de emoção e 
reencontros. “Que res-
ponsabilidade falar na 
frente daquelas pessoas 
que nos ensinaram, desde 
a primeira letra A. Quero 
dizer da alegria e satisfa-
ção em rever cada rosto 
nesta tarde de hoje. 71 
anos de história, de for-
mação, de aprendizado, 
ensinamento. Quantas 
famílias passaram por 
aquela escola. Não fui 
um aluno exemplar, dei 
um pouco de trabalho, 
deixei alguns cabelos 
brancos, mas quero que 
saibam que tenho o maior 
orgulho de ter passado 
pelas mãos de cada um 
de vocês. Sou um grão 
de areia no deserto, mas 
o pouquinho que eu sou 
eu devo a vocês”, expôs 
o vereador, relembrando 
um momento vivenciado 
quando estudante. “Entrei 
na escola Dario Lassance 
na primeira série e saí na 
oitava. Um dia, indo para 

Reencontros e emoção 
marcam Sessão Especial 

pelos 71 anos da 
escola Dario Lassance

HOMENAGENS

a faculdade, encontro a 
professora Gelma no ôni-
bus que me contou ter en-
contrado uma foto minha 
quando ainda gurizinho, 
recebendo uma sacola de 
roupas na escola. Disse 
pra professora que aquilo 
era motivo de orgulho, 
pois nunca ia esquecer 
minha origem, que de 
manhã eu ia de chinelo de 
dedo pra escola no inver-
no e de tarde emprestava 
para minha irmã e que a 
professora Vera Isabel me 
colocava bem na frente da 
porta aberta para dar sol 
nos meus pés”. 

REENCONTRO

A Sessão Especial 
foi organizada pela as-
sessora do vereador Gildo 
Feijó, Débora Pergher. 
Ela falou ao jornal sobre 
a experiência vivenciada 
ao também reencontrar 
pessoas especiais. “Des-
de os primeiros contatos 
com os professores e ex-
-professores convidando 
para a sessão especial 
já foi uma experiência 
muito emocionante para 

Ex-colegas e ex-alunos se reencontraram em um momento marcado por muita alegria

mim. Como ex-aluna da 
Escola Dario Lassance, 
muitas lembranças espe-
ciais vieram à tona. Vivi 
ali alguns dos melho-
res momentos da minha 
vida. Eu amava aquela 
escola! Rever minha pro-
fessora do pré e tantos 
outros mestres queridos 
foi profundamente to-
cante. Poder abraçar cada 
um deles, ver o brilho nos 
olhos ao reencontrarem 
colegas e relembrando 
histórias do tempo em 

que trabalharam na esco-
la, foi algo que não tem 
preço. Muitos dedicaram 
anos, décadas à Dario 
Lassance, passando mais 
tempo ali do que com 
suas próprias famílias. 
Sou imensamente grata a 
todos que se esforçaram 
para estar presentes, que 
viajaram, tiraram um dia 
de folga. Valeu muito a 
pena. Como organizado-
ra, esse reencontro foi um 
presente que vou guardar 
para sempre no coração”.

HOMENAGEADAS (OS) 

EX-DIRETORAS - Ana Maria Farias Pinto; 
Josefa Oliveira de Souza; Beloni Mendonça 
Viegas; Maria Ester Alves; Júlia Rodrigues 

PROFESSORAS (ES) - Mara Helena Tabor-
da; Giselma Pereira; Márcia Teixeira; Altina 
Campello; Denize Leandro; Goreti; Moca; 
Claudia Isabel Stehr; Vera Isabel Gomes; 
Norma Feijó; Coelho Telles; Valmir Cougo; 
Jeanete Busatto; Clebia Luiz; Isaura Vidart

FUNCIONÁRIA - Joelma Pereira 

ALUNO (A) - Ademir Carvalho; Santa Cappua

Odilo Dal Molin

TRÊS TOQUES

YON KIPPUR

Na tradição judai-
ca o dia do perdão é o 
dia mais festivo. Perdo-
ar é talvez o maior gesto 
que se pode praticar 
com relação aos fatos 
inomináveis que a vida 
nos prepara.

Não o perdão da 
boca para fora, do faz 
de conta ou da indiferen-
ça. Nem o perdão que 
gera rancor como se vê no cotidiano.

O povo judaico sabe bem a importância 
do perdão. A bíblia, livro que fundamenta o ca-
tolicismo, está cheio de situações contraditórias 
que à luz da fé acatamos sem discutir.

Vejam que Jesus expulsou os vendedores 
do Templo, botando-os a correr juntamente com 
suas tralhas e seus animais.

Jesus, já crucificado, perdoou o ladrão 
arrependido. Há milhares de exemplos de per-
dões falsos. Tu podes ver que os judeus não se 
perdoam mutuamente com seus irmãos árabes.

O CORAÇÃO CHORA

O coração é o órgão do amor e do perdão. 
Não é o cérebro que é o órgão da lógica fria e 
bruta que te manda revidar a ponta de faca a 
ofensa recebida.

Coração ‘mole’ combate a razão pura e 
fria. A razão manda vingar e o coração manda 
perdoar.

Tu sabes que está é a festa do perdão! A 
Páscoa é tempo de reatar, recomeçar, esquecer 
dos males que te fizeram.

O coelho simboliza a paz, tanto quanto a 
pomba. Isso que coelho não põe ovos. A Páscoa 
como tudo, virou consumo e os comerciantes 
enchem os bolsos vendendo chocolate e doces.

As crianças nos meus tempos de menino 
visitavam os vizinhos e parentes para recebe-
rem um toquinho ou um doce. Nós gostávamos 
mais do toquinho ...ora não! Doce tinha em 
casa que as mães preenchiam ovos vazios com 
amendoim doce.
      

JESUS...

... ressuscitou para mostrar que a morte 
não é o fim de tudo.

Há vida depois da morte. Há um paraíso 
e um inferno nos esperando do outro lado da 
morte. Nós escolhemos.

* Prefeito de Candiota por dois mandatos 
(1993-1996, 2001-2004) e empresário da construção civil
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Divulgação

*Doutor em Direito pelo IDP/DF. Mestre em Direito Público pela Unisinos/
RS. Pós-graduado em Direito Constitucional (ABDCONST) e em Direito 
Eleitoral (Verbo Jurídico). Graduado em Direito pela Urcamp/RS. 
Membro Fundador da Academia Brasileira de Direito Eleitoral e Político 
(ABRADEP). Coordenador Institucional da Academia Brasileira de Direito 
Eleitoral e Político (ABRADEP). Membro do Instituto Gaúcho de Direito 
Eleitoral (IGADE). Membro da Comissão de Direito Eleitoral da OAB-DF. 
Consultor-nacional da Comissão de Direito Constitucional da OAB-RJ. 
Membro associado-efetivo do Instituto dos Advogados do Rio Grande do Sul 
(IARGS). Professor da Pós-graduação em Direito Eleitoral da Universidade 
Estadual do Rio de Janeiro (UERJ), Advogado, Sócio Fundador da Barcelos 
Alarcon Advogados (Brasília-DF). 

Em “O Homem 
sem qualidades” (1930) 
Robert Musil retrata a 
história de Ulrich, um 
homem que não conse-
gue se adaptar à socie-
dade na qual vive. Ulrich 
não é um homem sem 
qualidades, mas um 
sujeito com várias qua-
lidades, imerso, todavia, 
em um mundo com qua-
lidades sem semelhantes para absorvê-las, para 
cultuá-las, para vive-las. Assim, é que ele se vê 
deslocado em um cenário marcado pelo culto à 
objetividade, à praticidade, como se tais atributos 
não fizessem parte de um conjunto de qualida-
des humanas, mas representassem os únicos 
fundamentos de uma vida boa. O ser humano 
seria mera engrenagem de algo, abdicando dos 
seus predicados singulares por um projeto ditado 
de cima para baixo. E a iluminação intelectual 
restaria sufocada pelo propagar de uma “cultura” 
de simplificação de massa, onde a inteligência, 
como George Orwell também escreveu, “cederia 
à pressão confortável das frases e pensamentos 
pré-fabricados”, sem reflexão acerca do Mundo. 

Quero ir além no texto de hoje, todavia. 
E vou além para citar outra obra, que, particu-
larmente, acabou prendendo bastante minha 
atenção. Trata-se, a esse respeito, do livro “O 
Homem medíocre” (1910), de autoria de um 
ítalo-argentino chamado Jose Ingenieros. A edi-
ção que tenho em mãos é a segunda, de 1913, 
republicada na Madrid de 1917. Ejá na introdução 
Ingenieros dá uma bela pista do que se sucederá 
nas páginas seguintes, a saber: “Se você é dos 
que orientam a proa visionária para uma estrela 
e estendem a asa para a sublimação inatingível, 
desejo de perfeição e rebelde à mediocridade, 
leva dentro de si o impulso misterioso de um 
Ideal. É o fogo sagrado, capaz de moldá-lo para 
ações grandiosas”. 

A obra do professor da Universidade de 
Buenos Aires dedica-se, especialmente, ao 
impulso criador do ser humano, notadamente 
quanto à juventude. Daí que o tema central do 
livro é a mediocridade, que, segundo ele, se ve-
rifica em todas as profissões e classes sociais, 
inclusive naquelas camadas ou mesmo figuras 
personificadas que muito se valorizam, mas que, 
no fim das contas, pouco ou quase nada têm a 
entregar. Logo, é que uma gama de assuntos 
vêm à tona como argamassa de construção da 
obra: moral, idealismo, honestidade, vaidade, 
dignidade, inveja e afins. Com uma pena ferina, 
Ingenieros lida com vários defeitos morais, dentre 
eles a hipocrisia e o servilismo, denunciando-os 
com vigor e senso crítico. E diz mais: “os indi-
víduos mais desprezíveis são os predicadores 
de moral que não ajustam sua conduta a suas 
palavras”. E eu concordo. Colocando, então, a 
dignidade, inclusive intelectual, no alto das virtu-
des humanas, o autor dedicou-se cada vez mais 
à conquista de uma personalidade pelo trabalho 
e pelo estudo, fontes da liberdade e, segundo ele, 
no que eu aí discordo, do otimismo.

Falo, de mais a mais, e para encerrar, do 
que ele chama de “domesticação de caráter”, 
uma domesticação imposta e aceita, que não vê 
no outro que não faça parte dos seus alguma vir-
tude. Contra isso, e como a ideia importante, só 
os seres de gênio é que podem se levantar, tudo 
mediante uma união entre Liberdade e Ciência. 
Todo ser de gênio, encerro, é a personificação 
suprema de um ideal. O meu? A Liberdade, a 
constitucionalidade, o Direito. 

      * Guilherme Barcelos

O Homem medíocre O Homem medíocre 

Ex-alunos, uns dos primeiros da escola, Santa e 
Ademir, junto ao vereador proponente 

da homenagem, Gildo Feijó

Os homenageados 
e homenageadas foram 
convidados a utilizar a tri-
buna do Legislativo parta 
falar sobre o momento. 
Na ocasião, um dos pri-
meiros alunos da escola 
Dario Lassance, Ademir 
Carvalho, que também se 
fez presente e recebeu a 
homenagem, relembrou 
da evolução do educan-
dário até chegar ao prédio 
ocupado hoje na área cen-
tral da cidade. “Comecei 
os estudos em 1957 no 
Casarão de Pedra e minha 
primeira professora foi 
a Morgadinha, além da 
Loiraci e a Maria Porci-
úncula. Depois a escola 
mudou para um pavilhão 
onde hoje é a padaria JM, 
perto do Varejão e ainda 
também teve sede na casa 
da Helena e do Jadanis. 
Em 1961, com a inaugura-
ção da Usina de Candiota, 
se mudou para onde é 
hoje, com as professoras 
Maria de Lourdes e Sirlei 
Madruga, que vinha de 
Seival de trem para dar 
aula. Tinha também as 
professoras Mercedes e 
Isolda”, relatou.

Ademir disse ter 
muito orgulho da escola 
e de todos os professores 
que por ela passaram, re-
lembrando da professora 
Loiraci. “Ela era braba, 
naquela época dava aula 
com uma régua em cima 
da mesa, mas nenhum pai 
se queixava dela”, contou 
com um sorriso.

EX-PROFESSORAS

Josefa Oliveira de 
Souza, ex-diretora, des-

tacou que participar do 
evento trazia memórias 
afetivas da professora que 
chegou na escola na déca-
da de 70 e foi escolhida 
diretora “por ser a com 
mais cara de braba”. Ela 
também lembrou das lutas 
e eventos para implanta-
ção da 6ª e 7ª séries com 
o apoio da Companhia 
Riograndense de Minera-
ção (CRM).

A ex-diretora por 
nove anos, Beloni Men-
donça Viegas, disse que 
apesar de morar em Gua-
íba, aproveitou a data para 
reencontrar professores e 
alunos com quem convi-
veu enquanto esteve na 
escola.

Júlia Rodrigues, 
que hoje reside em Porto 
Alegre, disse estar muito 
emocionada por encontrar 
ex-colegas e ex-alunos. 
Ela relembrou ter tra-
balhado por 28 anos na 
escola. Ela destacou que 
apesar de ser bageense, 
tem Candiota como sua 
segunda cidade e contou 
estar prestes a publicar 
um livro de crônicas que 
trazem em suas linhas um 
pouco da trajetória da Da-
rio Lassance, local onde 
construiu suas principais 
relações. 

Maria Ester Alves 
foi aluna, professora e 
diretora da escola. Ela 
disse estar feliz em reen-
contrar colegas e alunos, 
relembrando que estudou 
na Dario Lassance da 
1ª a 4ª série e depois de 
formada no magistério, 
retornou para fazer estágio 
e foi acolhida pela dire-
tora Beloni, onde atuou 

Prefeito da cidade firmou compromisso de apoio com a escola

Ex-aluno, professores e 
historiador relembram 
momentos vivenciados

por 19 anos, sendo cinco 
como diretora, época em 
que recebeu das mãos do 
governador a chave sim-
bólica do ginásio Dario 
Lassance.

A ex-professora e 
ex-vice-diretora Mara He-
lena Taborda, atualmente 
mora em Pelotas, mas 
trabalhou por muitos anos 
na escola. Ela relembrou 
do apoio recebido pela 
Prefeitura com mão-de-
-obra para o cercamento 
da escola e destacou tam-
bém o apoio do comércio 
e empresas da cidade. 

Representando a 
direção da escola, a orien-
tadora pedagógica Clébia 
Luiz agradeceu a home-
nagem da Câmara, visto 
serem muitas histórias en-
volvidas. “Estamos muito 
contentes, trabalhamos em 
prol da educação, temos 
compromisso com as fa-
mílias, com a comunida-
de, com nossos alunos”.

O historiador e pro-
fessor Tailor Lima foi 
convidado a fazer uso da 
palavra, momento em que 
manifestou ter orgulho 
de fazer parte do evento 
por dois motivos, o pri-
meiro por ter morado ao 
lado da escola na década 
de 80 quando a diretora 
Beloni estava a frente a 

escola, período em que o 
município ainda pertencia 
a Bagé, sendo impossível 
não estar inserido no pro-
cesso e necessidades da 
escola; e o segundo, por 
ter a convicção de que 
a educação é o caminho 
para a emancipação plena 
das pessoas, assim como 
dizia Paulo Freire.

O prefeito de Can-
diota, Luiz Carlos Fola-
dor, parabenizou todas as 
pessoas homenageadas, 
lembrando do prêmio Al-
fabetiza Tchê que a escola 
recebeu recentemente. O 
gestor ainda disse ter as-
sumido o compromisso de 
buscar a criação do ensino 
médio na escola, pauta que 
já está sendo tratada, su-
gerindo a criação de uma 
comissão no Legislativo 
para tratar do tema junto 
ao secretário de Educa-
ção de Candiota, Michel 
Feijó. Folador também se 
comprometeu em buscar 
bem a implantação de um 
laboratório de informática 
e uma quadra esportiva.

Também estavam 
presentes e fizeram uso 
da palavra os vereadores 
Ataídes da Silva, Adriano 
Revelante, Axel Costa e 
Marcelo Belmudes, e as 
vereadoras Hulda Alves e 
Luana Vais.

Mesa de autoridades contou com a presença de 
Clebia Luiz, representando a atual direção da escola
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REFORÇO DE PROFISSIONAIS

Hulha Negra passará a contar 
com mais dois novos médicos 

Uma enfermeira também deverá se apresentar nos próximos dias

Médica Tainá Camillo foi recepcionada pel secretária de Saúde, Daniele Campani

Samuel da Rosa/Assessoria

Esta quarta-feira (16) 
foi marcada pela co-
memoração de um 

reforço de profissionais 
para completar o qua-
dro de atendimentos no 
Centro de Atendimento 
Integrado de Saúde (Cais) 
de Hulha Negra. A secre-
tária de Saúde, Daniele 
Campana Campani, re-
cepcionou a nova médica 
que irá atuar no Estraté-
gia de Saúde da Família 
(ESF) urbano, Tainá da 
Silva Camillo, natural de 
Candiota, vinculada ao 
Ministério da Saúde pelo 
programa Mais Médicos, 
para atuar 40h.

Segundo repassado 
ao Tribuna do Pampa 
pela assessoria de Im-
prensa da Prefeitura, a 
nova profissional deverá 
começar os atendimentos 
na próxima terça-feira 

(22), após o feriado. 
Também está sendo 

aguardada a apresentação 
do médico Marcos Oxan-
dabaratz Alfaro, natural 
de Bagé que ficará rea-
lizando atendimentos na 
Unidade Básica de Saú-
de (UBS), além de uma 
enfermeira que também 
atuará na UBS, Juliana 
Pech.

Nos últimos dias 
diversas reclamações de 
moradores têm ocorrido 
em razão dos atendimen-
tos que, segundo a popu-
lação, estaria desassisti-
da. Segundo a secretária 
Daniele, os novos mé-
dicos deverão melhorar 
os atendimentos que já 
acontecem no Cais. Ela 
relatou ao jornal acerca 
dos atendimentos disponí-
veis. “Nós temos médico 
ginecologista segunda, 

terça e quarta pela manhã. 
Temos também duas vezes 
por semana, à tarde, o 
médico pediatra e médico 
Brasil. Estamos ajeitando 
os atendimentos, com a 
enfermagem acontece até 
às 23h. Contamos também 
com um plantão 24h, to-
dos os dias da semana com 
técnicos e motorista que 
se dividem no plantão. 
Quanto ao dentista, temos 
durante todo o dia, inclu-
sive depois das 17h30 
até às 21h. As fichas para 
consultas, atualmente, 
podem ser solicitadas por 
telefone ou presencial, 
onde em muitas ocasiões 
disponibilizamos a mais 
para que a população seja 
atendida. As coisas são 
organizadas e a gente 
cumpre um protocolo, as 
coisas têm que ser dessa 
forma”, explicou.

Câmara de Vereadores e Vereadoras de CandiotaCâmara de Vereadores e Vereadoras de Candiota
SESSÃO ORDINÁRIA SESSÃO ORDINÁRIA Nº 11 DO DIA 14 DE ABRIL DE 2025Nº 11 DO DIA 14 DE ABRIL DE 2025

EXPEDIENTE EXTERNO

235 - Poder Executivo - Encaminha 
Projeto de Lei nº 058/2025, 059/2025 e 060/2025.
239 - Poder Executivo - Encaminha Projeto de Lei nº 
061/2025.
241 - Poder Executivo - Encaminha Projeto de Lei nº 
062/2025.
243 - Poder Executivo - Encaminha Leis Municipais nºs 
2714, 2715, 2716 e 2717/2025
244 - Poder Executivo - Encaminha Ofício nº 106/2025 
– Reposição Salarial. 
247 - Frente pelo Desenvolvimento da Região da Cam-
panha do RS - Convite para o evento de relançamento da 
Frente pelo Desenvolvimento da Região da Campanha do 
Rio Grande do Sul, que será realizado no dia 5 de maio de 
2025, às 14 horas, na Sala João Neves da Fontoura, na 
Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Sul.
259 - Poder Executivo - Resposta aos pedidos de 
providências dos Vereadores Axel Costa, Luana Vais e 
Marcelo Belmudes.
260 - Poder Executivo - Resposta ao pedido de informa-
ção do Vereador Axel Costa.
261 - Poder Executivo - Resposta ao pedido de informa-
ção do Vereador Marcelo Belmudes.
262 - Poder Executivo - Resposta ao pedido de informa-
ção do Vereador Marcelo Belmudes.
263 - Poder Executivo - Encaminha PL nº 064/2025 e 
065/2025.
266 - Poder Executivo - Encaminha PL nº 063/2025.

EXPEDIENTE INTERNO

245 - Pedido de Providências - Ver. Axel Costa - Solicita 
ao Poder Executivo, com urgência, melhoria nas estradas 
dos Assentamentos do Município.
246 - Pedido de Providências - Ver. Axel Costa - Soli-
cita ao Poder Executivo providências para melhorias no 
Ginásio Municipal Lucas Porciuncula.
248 - Pedido de Providências - Ver. Adriano Revelante 
- Solicita ao Poder Executivo a colocação de postes de 
iluminação e faixas de pedestres nas paradas de ônibus 
na entrada do Bairro João Emílio.
249 - Requerimento - Ver. Adriano Revelante - Solicita 
realização de Sessão Especial alusiva ao Dia do Esta-
giário.
250 - Pedido de Providências - Ver. Luana Vais - Soli-

cita ao Poder Executivo que seja colocado uma lixeira na 
entrada do Assentamento Nova Vitória.
251 - Pedido de Providências - Ver. Luana Vais - Solicita 
ao Poder Executivo que seja colocado uma lixeira na entra-
da da Comunidade Força do Querer, atrás do Residencial 
Viver Melhor, em Dario Lassance.
252 - Anteprojeto de Lei nº 11/2025 - Ver. Luana Vais - 
Cria Programa de Seleção e Contratação de Estagiários 
pelos Poderes Executivo e Legislativo de Candiota, e dá 
outras providências.
253 - Requerimento - Ver. Hulda Alves - Solicita a reali-
zação de Sessão Especial alusiva ao Dia Mundial do Meio 
Ambiente, no dia 02 de junho, as 15 horas.
256 - Requerimento - Ver. Luana Vais - Solicita a criação 
da Comissão do Projeto Vereador Mirim.
257 - Pedido de Providências - Ver. Luana Vais - Solicita 
ao Poder Executivo a criação do Conselho Municipal de 
Segurança Alimentar - CONSEA
258 - Pedido de Providências - Ver. Ataides da Silva - 
Solicita ao Poder Executivo que seja realizado serviço de 
roçada no acostamento da estrada principal do interior do 
município, especialmente nos trechos que se encontram 
com a vegetação avançada.
268 - Pedido de Informações - Ver. Marcelo Belmudes - 
Solicita ao Poder Executivo as informações sobre contrato 
de prestação de serviços de roçada e propriedade de trator.
269 - Requerimento  - Ver. Marcelo Belmudes - Solicita 
realização de Sessão Especial para homenagear os servi-
dores públicos municipais que tenham completado 30 anos 
de serviço público.

BAIXA PARA AS COMISSÕES

236 - Projeto de Lei nº 061/2025 - Poder Executivo - Auto-
riza o município de Candiota a abrir crédito especial e alterar 
o PPA, a LDO, a LOA –Incremento temporário ao custeio 
dos serviços de Atenção Primária à Saúde - R$ 100.000,00.
237 - Projeto de Lei nº 062/2025 - Poder Executivo - 
Autoriza o município de Candiota a abrir crédito especial e 
alterar o PPA, a LDO, a LOA –Programa Qualifica Vigilância 
RS - R$ 18.717,76.
238 - Projeto de Lei nº 063/2025 - Poder Executivo - Auto-
riza o município de Candiota a abrir crédito especial e alterar 
o PPA, a LDO, a LOA –Incremento temporário ao custeio 
dos serviços de Atenção Primária à Saúde - R$ 100.000,00.
240 - Projeto de Lei nº 064/2025 - Poder Executivo - Altera 
a Lei Municipal nº 1817, de 13 de julho de 2017, institui a 

“Semana na Mão Certa” no âmbito do Município de Can-
diota e determina outras providências.
242 - Projeto de Lei nº 065/2025 - Poder Executivo - 
Autoriza o Poder Executivo a reconhecer contratos de 
terceiros do Loteamento CRM.
264 - Projeto de Lei nº 066/2025 - Poder Executivo  - 
Autoriza o município de Candiota a abrir crédito especial 
e alterar o PPA, a LDO, a LOA –Recuperação de estradas 
vicinais em assentamentos no Município de Candiota, 
devido a catástrofe climática ocorrida em maio de 2024 - 
R$ 8.946.540,29.
265 - Projeto de Lei nº 067/2025 - Poder Executivo - 
Autoriza o município de Candiota a abrir crédito especial 
e alterar o PPA, a LDO, a LOA –Recuperação de estradas 
vicinais em assentamentos no Município de Candiota, 
devido a catástrofe climática ocorrida em maio de 2024 - 
R$ 2.616.944,77.
267 - Projeto de Lei nº 068/2025 - Poder Executivo - 
Autoriza o município de Candiota a abrir crédito especial e 
alterar o PPA, a LDO, a LOA –Aquisição de equipamentos 
e material permanente para Unidade Básica de Saúde - 
R$ 15.000,00.

DISCUSSÃO DOS PROJETOS

198 - Projeto de Lei nº 049/2025 - Poder Executivo - 
Autoriza o Poder Executivo a ceder o uso de um trator à 
Associação Comunitária Conquista do Paraíso / ACOPAR.
199 - Projeto de Lei nº 050/2025 - Poder Executivo - Au-
toriza o Poder Executivo a ceder o uso de bens à Coopera-
tiva de Produção e Trabalho Integração LTDA. – COPTIL.
200 - Projeto de Lei nº 051/2025 - Poder Executivo 
- Autoriza o Poder Executivo a ceder o uso de bens à As-
sociação dos Produtores de Uva de Candiota – APUCAN.
201 - Projeto de Lei nº 052/2025 - Poder Executivo 
- Autoriza o Poder Executivo a ceder o uso de bens à 
Associação dos Pequenos Produtores Rurais de Candiota 
– APPR Cultivar.
202 - Projeto de Lei nº 053/2025 - Poder Executivo - 
Autoriza o Poder Executivo a ceder o uso de um trator ao 
Sindicato Rural de Candiota.
204 - Projeto de Lei nº 055/2025 - Poder Executivo - 
Altera o art. 8º, da Lei Municipal 2628, de 09 de abril de 
2024, que cria o Conselho Municipal dos Direitos da Pes-
soa com Deficiência, o Fundo Municipal da Pessoa com 
Deficiência e estabelece a Política Municipal da Pessoa 
com Deficiência no Município de Candiota-RS.
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Reprodução TP

Um grupo dos profissionais foi até o Legislativo para assistir a sessão esta semana

A pós a denúncia da 
vereadora Samanta 
Rochel (MDB), que 

foi procurada por pessoas 
da comunidade que lhe re-
lataram que não recebiam 
visitas dos agentes comuni-
tários de saúde - inclusive 
ela mesma depôs, que na 
sua casa, na zona leste da 
cidade, jamais teve a visita 
de um profissional dessa 
área -, o fato ganhou uma 
grande repercussão.

A escalada da re-
verberação do assunto foi 
ainda maior depois que 
o prefeito Ronaldo Ma-
druga (PP) e a vice Laura 
Ratto (MDB) fizeram uma 
transmissão ao vivo pelas 
redes sociais na última 
sexta-feira (11). No vídeo, 
Ronaldo e Laura saíram 
em defesa dos agentes de 
saúde, afirmando que a fala 
da vereadora fez uma gene-
ralização da categoria, que 
atualmente é composta por 
30 profissionais. Samanta 
rebateu, negando que tenha 
generalizado e dizendo que 
trouxe para a tribuna uma 
demanda da comunidade. 
Antes da gravação do ao 
vivo, o prefeito Ronaldo 
já havia dito ao jornal que 
seria aberto um processo 
administrativo para apurar 
as denúncias da vereadora, 
além da contratação de 
uma empresa para uma 
auditoria no trabalho dos 
agentes.

PAUTA NA CÂMARA

Como não poderia 
ser diferente, o assunto foi 
pauta quase que principal 
na sessão do Legislativo 
esta semana. Um grupo de 
agentes compareceu para 
assistir a reunião e promete 
pedir o uso no fim do mês, 

Denúncia sobre visitas dos agentes 
de saúde é novamente debatida na 

Câmara de Pinheiro Machado

LEGISLATIVO

da tribuna livre da Câmara 
para se manifestar sobre a 
questão.

A vice-prefeita Lau-
ra, que usou a palavra na 
sessão para falar de vários 
assuntos relativos ao go-
verno, também comentou 
sobre a situação, dizendo 
que esta semana foi realiza-
da uma reunião com cerca 
de 20 agentes de saúde 
e o Executivo, quando, 
segundo ela, também de 
soube mais do trabalho 
importante desses profis-
sionais. “Trazemos aqui a 
nossa singela homenagem 
ao trabalho de vocês. As 
vezes a gente fala coisas 
aqui e não se dá conta, mas 
também temos o direito de 
nos retratar”, assinalou, 
se dirigindo à vereadora 
Samanta.

O vereador Renato 
Rodrigues (PSDB) disse 
que os agentes estavam 
ansiosos pelos pronun-
ciamentos, especialmente 
da Samanta. “Os agentes 
fazem um belo trabalho no 
município”, dizendo que 
tem certeza que a vereadora 
não arranhou a imagem dos 
profissionais e que ela so-
mente recebeu demandas e 
cobranças da comunidade. 

Por sua vez, o ve-
reador André Azambuja 
(PDT), ponderou que a 
Câmara é o local para se 
tratar de assuntos polêmi-
cos, como é a questão dos 
agentes. “Já vi, durante 
esses quatro meses que es-
tamos aqui, que a Samanta 
não precisa que ninguém a 
defenda. Não precisa que 
eu te coloque holofotes, 
porque tem luz própria. 
Mas me solidarizo contigo. 
Estamos aqui para dar voz 
para a comunidade e quere-
mos o bem dela, tanto nós 

Na sessão desta semana, o assunto foi praticamente a principal pauta

como o Executivo, mas por 
horas haverá divergências, 
discordância de ideias. Nós 
somos cobrados por isso. 
Temos imunidade parla-
mentar e cabe ao vereador 
fazer os questionamentos. 
Não podemos ficar a mercê 
do governo municipal de 
nos jogar contra a comuni-
dade e de chegar ao ponto 
de nos melindrarmos e não 
podermos fazer o exercício 
parlamentar”, disse.

Para o vereador 
Mateus Garcia (PDT), o 
governo está batendo ca-
beça, pois segundo ele, a 
vereadora Samanta apenas 
levantou uma situação a ser 
averiguada. Ele disse que 
se os agentes sabem que 
estão fazendo um trabalho 
correto, está tudo bem. 
Mateus disse que os profis-
sionais estão sendo usados 
pelo governo, depois da re-
percussão nas redes sociais. 
“Tem muita gente elogian-
do o trabalho dos agentes. 
Eu mesmo fiquei 10 anos 
sem receber visitar, mas 
agora ele vai regularmente 
na minha casa. Isso tudo 
aqui é desnecessário. Vo-
cês estão sendo expostos e 
usados para tentar justificar 
um problema do governo, 
que precisa ser resolvido. 
A questão é ver o que está 
acontecendo, quem não 
está sendo atendido e re-
solver”, apontou.

O vereador Cássio 
Câmara (PP) disse que a 
vereadora Samanta foi mal 
interpretada, pois, segun-
do ele, ela recebeu uma 
demanda da comunidade, 
citando um exemplo seu, 
quando foi chamado esta 
semana para ver a situação 
de uma rua.

O vereador Vilsinho 
Jorge (PP) lembrou que foi 

dele o pedido há cerca de 
dois anos para que se fi-
zesse um processo seletivo 
de agentes de saúde para se 
atender 100% do território 
do município. Ele afirmou 
que o seu pedido foi aten-
dido e que só tem elogios a 
fazer aos profissionais. “Sei 
que o trabalho não é fácil, 
tenho um sobrinho que é 
agente de saúde há 16 anos. 
Já fiz pedido para ajuda de 
custo aos que trabalham no 
interior, onde tudo é longe”, 
destacou.

A vereadora Vivi 
Alves (PP) afirmou que os 
agentes de saúde, enquanto 
ela foi secretária de Assis-
tência Social do município, 
foram seus grandes par-
ceiros em vários projetos 
construídos, pois eles, se-
gundo a vereadora, conhe-
cem a comunidade. “Eu só 
tenho elogios ao trabalho 
de vocês”, reportou.

Já o vereador Jaime 
Lucas (MDB) disse que 
ninguém discutiu na Câma-
ra, a competência dos agen-
tes de saúde. “Eu conheço 
o trabalho de todos, que é 
difícil, é árduo e que são 
cobrados dia e noite. Mas 
também conheço o trabalho 

dessa menina (Samanta) e 
digo menina, porque é uma 
jovem emergente de uma 
sociedade sofrida e que a 
comunidade assim quis e a 
colocou aqui. Poderes são 
independentes (Executivo, 
Legislativo e Judiciário) e 
quem cometer algo errado, 
pague. Essa pequena tur-
bulência não vai mudar o 
destino desse aeroplano, 
que vai pousar em seguran-
ça”, comparou.

PERSEGUIÇÃO 
POLÍTICA

Por coincidência, 
Samanta foi a última a falar 
na sessão. Ela agradeceu 
a presença dos agentes, 
reforçando que em nenhum 
momento fez qualquer tipo 
de generalização do traba-
lho deles, dizendo que é só 
olhar o vídeo e a ata da ses-
são. “Apenas disse que iria 
buscar informações para 
entender porque várias pes-
soas não tinham recebido 
visitas. Eu tenho a relação 
e não trago nada ao vento 
como foi dito na live do 
Executivo. Sei que alguns 
estão descontentes com a 
minha fiscalização, mas 

não posso fugir da minha 
responsabilidade. Estou 
fazendo o meu trabalho e 
tenho a minha consciência 
tranquila. E todos que estão 
fazendo pelo certo também 
deveriam estar. Se alguém 
colocou vocês no mesmo 
balaio, esse alguém não 
fui eu. Não podemos es-
quecer que o que é certo, 
não é errado. E se algo de 
errado está acontecendo vai 
aparecer”, disse, revelando 
que também foi chamada 
pelo promotor para falar 
do assunto. 

Por fim, Samanta 
criticou a forma como o 
assunto foi conduzido pelo 
Executivo. “Por que vocês 
não foram chamados para 
serem ouvidos sobre esta 
questão de que não hou-
ve as visitas?”, indagou, 
também dizendo que está 
sendo perseguida politi-
camente. “Estão tentando 
jogar uma classe inteira 
contra mim. Mas podem 
me perseguir à vontade, 
porque as máscaras já ca-
íram e eu não vou recuar 
e quem se sentiu ofendido 
comigo, eu peço perdão, 
pois estou apenas fazendo 
meu trabalho”, rebateu.
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Evento religioso aconteceu pela primeira vez na comunidade católica do município

Encontro dos sacerdotes antecedeu a missa

SEMANA SANTA

Em forma procissão, 
os padres e freis que 
integram a Diocese 

de Bagé, percorreram em 
peregrinação o trajeto do 
Salão Paroquial até a Igreja 
Sagrado Coração de Jesus, 
na manhã desta quarta-
-feira (16) acompanhados 
de fi eis. Em um momento 
de fé e proximidade com 
Deus, os religiosos se uni-
ram para renovar as pro-
messas sacerdotais durante 
a Missa dos Santos Óleos, 
realizada tradicionalmente 
na Semana Santa e pela 
primeira vez em Candiota.

Na Paróquia, deze-
nas de fieis aguardavam 
a chegada dos sacerdotes 
acompanhados do bispo 
Dom Frei Cleonir Dalbos-
co. O ato é uma celebração 
litúrgica aonde são abenço-
ados e consagrados os três 
óleos que serão utilizados 
durante o ano nas comuni-
dades da Diocese de Bagé, 
composta por 16 paróquias, 
um santuário, uma capela-
nia militar e uma rede de 
comunidades – o óleo da 
Crisma, dos catecúmenos 
e dos enfermos. Também é 
o momento onde os sacer-
dortes fazem seu juramento 
de fidelidade, de amor a 
Deus, ao seu bispo, aos 

colegas padres e também 
ao povo. 

O óleo dos catecú-
menos é utilizado nas ce-
lebrações com batizados, 
simbolizando a proteção 
de Deus nos batismos. Já o 
óleo do Crisma simboliza 
a unção com o Espírito 
Santo, que é justamente 
usado nas celebrações de 
Crismas, sinal de confi rma-
ção da fé, além de usar nas 
celebrações de Ordenações 
Sacerdotais e nos batiza-
dos. Além disso, o Óleo da 
Unção dos Enfermos é uti-
lizado na unção de pessoas 
que necessitam recuperar a 
saúde ou estejam em perigo 
de morte.

Ao Tribuna do 
Pampa, o bispo Dom Frei 
Cleonir Dalbosco destacou 
o momento importante vi-
vido por toda igreja. “Com 
esse espírito de sinodali-
dade, de caminhar juntos, 
de sentir o passo do outro, 
sentir quem é o meu pró-
ximo, conforme o Evan-
gelho também nos pede, 
seguimos para a Missa da 
Unidade, onde toda a Dio-
cese se reúne, os padres, os 
religiosos representantes 
de todas as paróquias para 
esse momento importante, 
e que para Candiota tem 

um sentido muito espe-
cial”.

O religioso também 
afirmou que a partir da 
missa, Candiota não será a 
mesma. “Muitas bênçãos, 
muitas graças acontecem 
nesse momento, a partir 
desse momento da uni-
dade, da comunhão, dos 
Santos Óleos. Então, cer-
tamente, Candiota, o povo 
desse lugar, as famílias, as 
lideranças vão sentir essa 
força de Deus mais forte 
ainda”.

Para frei Tiago Frey, 
responsável pelas paró-
quias Sagrado Coração de 
Jesus, de Candiota, e São 
José, de Hulha Negra, ao 
lado do frei Paulo Eduardo 
Müller, a celebração da 
Missa dos Santos Óleos 
é um momento muito im-
portante vivenciado em 
Candiota. “É um dom e é 
uma graça de Deus. Esta-
mos ainda dentro dos 60 
anos que nossa comunida-
de Imaculada Conceição 
está comemorando, e essa 
missa é como se fosse 
um grande jubileu, uma 
grande alegria para come-
morarmos e agradecermos 
a Deus os 60 anos da co-
munidade Imaculada Con-
ceição, padroeira oficial 

Missa dos Santos Óleos reúne 
sacerdotes da região em Candiota

Silvana Antunes TP

do município de Candiota. 
A consagração dos Santos 
Óleos em nosso território 
paroquial faz também que 

a graça de Deus esteja mais 
próxima de nós e que, ao 
mesmo tempo, esse mo-
mento de confraternização, 

de agradecimento, de espi-
ritualidade, fortalece todas 
as nossas comunidades. 
Paz e bem”.

Momento religioso foi coordenado pelo bispo Dom Frei Cleonir Dalbosco

Paróquia fi cou lotada para a Missa dos Santos Óleos
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Momento de bênção dos óleos dos sacramentos



9917 de abril de 2025RELIGIÃO

Divulgação

CANDIOTA E HULHA NEGRA

Comunidades católicas celebram 
Semana Santa com missas

Teve início no últi-
mo domingo (13), 
as comemorações da 

Semana Santa, conhecida 
como Semana Maior. Em 
Candiota e Hulha Negra, 
as paróquias receberam 
seus fi eis para a celebração 
do Domingo de Ramos, 
data onde “Jesus Cristo 
entra triunfalmente em Je-
rusalém e o povo de Deus 
o aclama com os ramos de 
Oliveira nas mãos, bendito 
aquele que vem em nome 
do Senhor, agradecendo o 
Salvador da humanidade.”

Conforme o frei 
Tiago Frey, pároco das 
duas comunidades, nas 
paróquias ocorreu a bên-
ção de ramos. “Sinal de 
devoção e de proteção 
para todas as pessoas”.

As atividades da 
semana continuam nesta 
quinta-feira (17), conhe-
cida como Quinta Santa 
com missas a partir das 
17h na Igreja Imacula-
da Conceição (Candio-
ta) e Igreja Matriz São 

José em Hulha Negra.
N a  S e x t a - f e i r a 

Santa, dia 18, às 15h, 
acontece a Celebração 
da Paixão de Cristo na 
Igreja Imaculada Con-
ceição, nas duas igrejas.

Já no Sábado Santo, 
dia 19, acontecem mis-
sas na Comunidade São 
José Operário, às 17h; 
na Comunidade Imacula-
da Conceição às 19h; na 
Comunidade Cristo Rei, 
localizada na Trigolân-
dia, em Hulha Negra, às 
19h e na Comunidade 
Matriz São José às 20h30.

O bispo da Diocese 
de Bagé, Dom Frei Cle-
onir Dalbosco, falou ao 
TP sobre a Semana Santa. 
“É um tempo de refle-
xão, oração e renovação 
espiritual. É o momento 
para nos lembrarmos da 
paixão, morte e ressurrei-
ção de nosso Senhor Jesus 
Cristo. Que possamos 
encontrar nessa semana o 
caminho da cruz, mas tam-
bém o caminho da salva-

ção, o caminho da paz, do 
amor e esperança em Je-
sus Cristo nosso Senhor”.

PÁSCOA

O Domingo da Pás-
coa é outra data importan-
te da Semana. As celebra-
ções serão na Comunidade 
Imaculada Conceição, em 
Candiota, e na Matriz São 
José, em Hulha Negra, 
ambas com início às 9h.

Dom Frei Cleonir 
também fala sobre a data, 
destacando ser uma cele-
bração da vida, da espe-
rança e da ressurreição, 
além de deixar uma men-
sagem sobre a Páscoa. “É 
o momento para nos ale-
grarmos com a vitória de 
Jesus Cristo sobre a morte 
e o pecado. Todos nós 
somos chamados a viver 
esse momento da morte, 
mas também da vida, da 
ressurreição. Que possa-
mos encontrar alegria, paz 
e amor na ressurreição de 
Cristo, mas também na 

nossa ressurreição. Nesta 
Semana Santa e Páscoa, 
que possamos encontrar 
esperança e renovação 
espiritual, que possamos 
nos lembrar do amor e da 
misericórdia de Deus e 
nos esforçar para viver de 
acordo com a vontade do 
Pai. Que possamos expe-
rimentar o amor e a com-
paixão de Jesus Cristo, que 
possamos nos amar uns 
aos outros. Com os outros, 
como ele nos amou, e nos 
esforçar para viver em har-
monia e paz. E ainda, que 
possamos encontrar a paz 
e tranquilidade em meio 
às turbulências da vida, 
nos lembrar da presença 
de Deus em nossas vidas 
e nos esforçar para viver 
em paz e harmonia com 
os outros. Que Deus aben-
çoe a todos, nesse tempo 
que estamos iniciando, 
que tenhamos esta gran-
de vitória, assim como 
Jesus, possamos viver a 
vida nova, a ressurreição. 
Aproveito para desejar a 

Domingo de 
Ramos deu início 

as celebrações que 
se encerram com o 

Domingo de Páscoa

todo o querido povo uma 
feliz e abençoada Pás-
coa”, manifestou o bispo.

O s  f r e i s  T i a -

go Frey e Paulo Müller 
também expressam vo-
tos de uma “feliz e aben-
çoada Páscoa a todos!”.

Missa de Domingo de Ramos realizada 
na Vila Residencial, em Candiota
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* Frei Tiago Frey

Semana SantaSemana Santa

Chegamos a Semana Santa de 2025, 
neste sentido é importante valorizar os diversos 
aspectos que incluiu a Semana Santa, aonde 
Jesus Cristo faz o seu trajeto até Jerusalém 
para cumprir o projeto de Deus Pai, de oferecer 
a sua vida pelos pecados de todos os seres 
humanos.

Na quinta-feira Santa temos a celebração 
do lava pés que significa o amor e a doação 
de Jesus Cristo, assim o Salvador se coloca 
na posição de servidor de todas as pessoas. 
Também é o dia da Instituição da Eucaristia, 
aonde Jesus Cristo celebra com os apóstolos 
e instituiu a Eucaristia, sendo assim, o pão e 
vinho transformados no Corpo e Sangue do 
Senhor.

Na sexta-feira da Paixão é o dia aonde 
acontece toda a cena do redor do calvário, 
aonde Jesus é condenado a morte e morre na 
cruz. Sendo um dia penitencia e reflexão sobre 
o acontecimento a Paixão de Jesus. O ponto 
alto deste dia é a celebração às 15 horas da 
tarde, sendo o horário que Jesus morreu na 
cruz, por amor a cada um de nós.

No sábado Santo celebramos a Vigília 
pascal, diante de várias leituras percorremos 
o Antigo Testamento até o Novo Testamento 
mostrando a atuação de Deus na história e a 
chegada no ápice, aonde Jesus Cristo é o Sal-
vador da humanidade. Além disso, se celebra 
a bênção do fogo, a procissão do Círio Pascal 
e a Proclamação da Páscoa, ou seja, se cele-
bra a vitória de Cristo sobre a morte, aonde a 
luz vence as trevas e a alegria de se celebrar 
a Páscoa.

No Domingo de Páscoa é o dia mais 
importante para a Igreja Católica, agora Jesus 
Ressuscitou, no terceiro dia, conforme as Es-
crituras haviam mencionadas. A Ressurreição 
de Jesus nos dá a certeza Deus existe e nos dá 
esperança para viver a nossa existência aqui 
na terra. E que a alegria de celebrar a Páscoa 
possa abastecer o nosso interior de muita es-
piritualidade, harmonia e paz. Além do amis, 
possamos nos inspirar no Ano Santo de 2025 
a sermos peregrinos de Esperança, porque “a 
esperança não decepciona” (Rm 5,5).

Produtos confeccionados foram destinados para 
familiares das assistidas e para a Casa da Criança

DIA MAIS DOCE

A Prefeitura de Can-
diota, por meio 
da Secretaria da 

Mulher, LGBTQIAPN+ e 
Igualdade Racial, em par-
ceria com o grupo de fun-
cionárias voluntárias da 
empresa InterCement e 
denominado como GAI-
VPampeanas, preparou 
uma tarde de oficina para 
a confecção dos doces de 
Páscoa, oferecida para 
o público assistido pela 
Secretaria. 

Com mais de 20 
mulheres participantes, o 
ensinamento das receitas 
ficou a cargo de Francine 
Bonini e Lucili Carmar-
go, ambas integrantes 
do grupo Pampeanas. 
Durante o dia todo de 
aprendizado, elas prepa-
raram trufas e chocolates, 
sendo que uma parte será 
distribuída para os filhos 
das participantes, e outra 
metade distribuída na 
Casa da Criança em Can-
diota, juntamente com 
bolo e cachorro quente, 
além da participação es-
pecial do coelhinho da 
Páscoa. 

Em sua  fa la ,  a 
secretária Juliana Bau-
mhardt, disse acreditar 
muito em parcerias que 
transformam vidas, des-
tacando que se dedica 
ao máximo para realizar 
essas conexões, pois sabe 
que a união entre o Poder 
Público e instituições 
privadas é fundamental. 
“Quando trabalhamos 
juntos, criamos um am-
biente mais seguro, sus-
tentável e melhor para 
todos”, pontuou. 

O prefeito Luiz 
Carlos Folador, disse 
estar muito feliz com o 
trabalho desenvolvido na 
Secretaria e coordenado 
por Juliana, mencionan-
do que mesmo com uma 
equipe pequena, o tra-
balho é muito dinâmico. 
“Agradeço a empresa 
InterCement e toda a sua 
equipe, eles têm sido 
muito parceiros do mu-
nicípio. Essa confecção 
das trufas e chocolates 
de Páscoa é muito impor-
tante, eu pessoalmente 
estive no espaço durante 
a preparação e ver as mu-
lheres e crianças sorrindo 
e interagindo, é algo ex-

traordinário”, destacou 
ele, dizendo que é preciso 
pensar no bem comum. 

Uma das integran-
tes do grupo Pampeanas, 
Patrícia Farias Costa, 
também falou sobre a 
felicidade de participar 
desta ação. “Estamos 
muito felizes, essa ação 
representa a união de 
esforços e apoio entre 
voluntárias e Secretaria, 
com o objetivo do bem 
comunitário”. 

Mais de 20 mulheres 
participaram da oficina 
de Páscoa em Candiota

Curso foi ministrado por integrantes do grupo Pampeanas

O Município de Hulha Negra/RS, através do O Município de Hulha Negra/RS, através do 
Prefeito Municipal, torna pública a licitação na Prefeito Municipal, torna pública a licitação na 
modalidade – modalidade – PREGÃO ELETRÔNICO SRP PREGÃO ELETRÔNICO SRP 
Nº 024/2025 –Nº 024/2025 – Futura e Eventual Aquisição de  Futura e Eventual Aquisição de 
OTOSCÓPIOS,  para a Secretária municipal OTOSCÓPIOS,  para a Secretária municipal 
de Saúde, que ocorrerá no dia 05 de maio de de Saúde, que ocorrerá no dia 05 de maio de 

2025 as 09h,  2025 as 09h,  PREGÃO ELETRONICO Nº 025/2025 – PREGÃO ELETRONICO Nº 025/2025 – Aqui-Aqui-
sição de Cortinas Persianas, para as secretarias SMAPMA, sição de Cortinas Persianas, para as secretarias SMAPMA, 
SMF e SMS que ocorrerá no dia 07 de maio de 2025 às 9h  e SMF e SMS que ocorrerá no dia 07 de maio de 2025 às 9h  e 
a a REVOGAÇÃO DO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 019/2025 REVOGAÇÃO DO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 019/2025 
Contratação de empresa especializada para prestação de Contratação de empresa especializada para prestação de 
serviços de coleta e transporte de resíduos sólidos urbanos serviços de coleta e transporte de resíduos sólidos urbanos 
do município até a área destinada para depósito, conforme do município até a área destinada para depósito, conforme 
Anexo I, termo de referência  .  Por meio do site www.portal-Anexo I, termo de referência  .  Por meio do site www.portal-
decompraspublicas.com.br. O Edital está disponível no site decompraspublicas.com.br. O Edital está disponível no site 
www.hulhanegra.rs.gov.br. Esclareça dúvidas pelo telefone www.hulhanegra.rs.gov.br. Esclareça dúvidas pelo telefone 
0800 0900 063. 0800 0900 063. 

Hulha Negra, 16 de abril de 2025. Hulha Negra, 16 de abril de 2025. 
Fernando Campani - PrefeitoFernando Campani - Prefeito

Prefeitura 
de Hulha Negra

Sabrina Monteiro TP

Parte dos chocolates produzidos foi entregue na Casa da Criança

Prefeito Folador 
acompanhou o curso



GERAL 17 de abril de 2025 1111

Projeto idealizado pela Seival Sul Mineração, está em fase de captação de recursos
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RESGATE CULTURAL

Documentário que vai mostrar a 
história de Seival, visa alavancar os 

potenciais turísticos regionais

Foi aprovado no fi-
nal do ano de 2024 
o projeto do docu-

mentário ‘Memórias do 
Seival’, um vídeo que 
tem por finalidade mos-
trar a história do Rio 
Grande do Sul, da Bata-
lha do Seival e valorizar 
a comunidade que vive no 
bairro através do relato de 
suas memórias e a histó-
ria do carvão mineral.

O projeto, com pri-

meira etapa aprovada 
para utilização de recur-
sos via Lei Rouanet, é 
uma iniciativa da Seival 
Sul Mineração (SSM), 
empresa que já carrega na 
bagagem diversas ações 
sociais e de incentivos 
em Candiota, com olhar 
especial para a comunida-
de do bairro Seival.

A t u a l m e n t e ,  a 
SSM já está apoiando 
inclusive com aporte de 

recursos para a realização 
do projeto. O gestor de 
relações institucionais 
Rafael Leusin falou ao 
Tribuna do Pampa sobre 
o documentário que vai 
ser produzido pela pro-
dutora Um Cultural e será 
lançado durante evento. 
“É um documentário que 
resgatará os aconteci-
mentos e perpetuará, a 
partir de depoimentos de 
moradoras e moradores 
do Seival, as diversas 
memórias desse lugar de 
rica história e futuro pro-
missor. Será um Projeto 
vibrante que mobilizará 
todos na comunidade e 
proporcionará que pes-
soas de todos os cantos 
conheçam ainda mais a 
cidade de Candiota e, 
especialmente, o bairro 
Seival. Queremos que 
as pessoas se encantem 
com a nossa rica história 
e venham nos visitar e 
experimentar esse local 
especial do Pampa da 
sudamérica”.

PROJETOS FUTUROS

Conforme Rafael 
Leusin, estão sendo pen-
sados para médio e longo 
prazos, novos projetos vi-
sando destacar e valorizar 
a comunidade de Seival, 
Candiota e região, como 
a restauração de prédios e 
locais históricos e a aber-
tura da ferrovia antiga 
para passeios culturais e 
visitas aos pontos turísti-
cos e vinícolas da região.

“Entendemos que 
resgatando a história do 
Seival, dos cenários, da 
importância do local para 
o estado, conseguiremos 
montar, com parceiros, 
Governo e profissionais 
capacitados, algo que vai 
desenvolver a comunida-
de, gerando oportunida-
des e renda, como tantas 
cidades gaúchas que tem 
no turismo sua princi-
pal matriz econômica. 
Queremos que o mesmo 
aconteça aqui em Can-
diota, oportunizando a 
geração de novos empre-
gos, de novos negócios, 
ampliando o sentido de 
pertencimento dos can-
diotenses, que se verão 
reunidos por meio de 
uma rota turística, já se 
pensando em uma transi-
ção energética justa para 
o Rio Grande do Sul”.

Assim como para 
o documentário, os pró-
ximos projetos também 
necessitam de apoios e 
parcerias para a capta-
ção de recursos. Aportes 
podem ser feitos por em-
presas ou pessoas físicas, 
com abatimento de 100% 
do Imposto de Renda 
(IR), no limite de 4% 
para pessoas jurídicas, 
ou através de patrocínio 
direto.

ESPAÇO ESPORTIVO

Dentre os atuais 
programas sociais da 
SSM, há um trabalho 
que merece destaque: a 

Gestor de relações institucionais da SSM, 
Rafael Leusin junto a Ralfe Cardoso e 

Vívian Henckel, da produtora
revitalização do campo 
do Grêmio Esportivo 
Santa Rosa – clube cen-
tenário localizado no 
bairro Seival. Esse clube 
é o primeiro em Candiota 
e um dos mais antigos 
do Rio Grande do Sul. 
A SSM, com o apoio da 
Prefeitura de Candiota 
através da disponibilida-
de de mão-de-obra, está 
construindo um espaço 
esportivo com vestiários 
e sala de treinamento. 

“Além de integrar, o nos-
so objetivo de revitalizar 
espaços históricos de 
Candiota, vai proporcio-
nar ações de saúde com 
esporte para crianças e 
idosos. Durante a sema-
na, após a finalização da 
revitalização, conforme 
foi acordado com a dire-
toria do clube, o espaço 
ficará disponível para 
atividades educativas es-
portivas da comunidade”, 
explicou Leusin.

Divulgação TP

Grupo visitou locais históricos. Associação de 
Moradores também acompanhou
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QUEM QUEM 
ANUNCIA, ANUNCIA, 

VENDE VENDE 
MAIS!MAIS!

Comunidade do bairro Seival foi o primeiro a receber o projeto fora das dependências do CRAS

Aulas vão acontecer nas segundas-feiras em turno inverso ao escolar 

Arquivo

NAS COMUNIDADES

Escola Seival recebe extensão do projeto 
de capoeira do CRAS Fazendo Arte 

Na segunda-feira 
(14), os alunos da 
Escola Seival, de 

Candiota, receberam a 
primeira aula de capoeira 
do projeto CRAS Fazen-
do Arte, da Prefeitura 
por meio da Secretaria 
de Assistência e Inclu-
são Social. A atividade, 
através de uma extensão 
da realizada no Centro 
de Referência da Assis-
tência Social (CRAS), é 
ministrada pelo professor 
Agamenon. 

O prefeito Luiz 
Carlos Folador explicou 
que a atividade foi uma 
reivindicação da comu-
nidade, da diretora da 
escola, Cristina de Lima 
e do vereador eleito e 
secretário de Assistência 
Social, Diego Lima. “É 
um dos nossos compro-
missos, meu e do vice 
Marcelo Gregório, a Casa 
do Turno Inverso em Sei-
val. Nós também estamos 
apoiando com o wifi (in-
ternet) na praça a pedido 

das crianças e vamos 
desenvolver outras ativi-
dades junto da escola, da 
Associação dos Morado-
res e do PTG Combate do 
Seival. Teremos um olhar 
especial ao Seival”, disse 
o prefeito, informando 
que em poucos dias a co-
munidade receberá uma 
boa e importante notícia 
para a localidade. “Neste 
momento só tenho que 
agradecer ao Diego, o 
Marcelo e especialmente 
a comunidade de Seival”. 

EXPEDIENTE INTERNO
INDICAÇÕES

Do vereador JOSIAS DOS SANTOS VIDARTE - 
203/2025 - Solicita ao Poder Executivo o envio de Projeto 
de Lei Municipal concedendo aumento para o cargo de 
Eletricista, passando de 4 PMS para 6 PMS. 204/2025 - 
Anteprojeto de Lei Municipal instituindo carga horária de 
30 horas semanais aos profissionais Assistentes Sociais, 
conforme Lei Federal nº 8.662/1993, alterada pela Lei 
Federal nº12.317/2010. 
Do vereador DIEGO GARCIA RODRIGUES - 205/2025 
- Solicita ao Poder Executivo que a lixeira localizada no 
Bairro Floresta seja trocada de local. 206/2025 - Solicita 
ao Poder Executivo o envio de Projeto de Lei Municipal 
concedendo aumento real aos vencimentos dos Técnicos 
de Enfermagem. 207/2025 - Solicita ao Poder Executivo 
que promova ações para que outra ambulância permane-
ça de sobreaviso nos episódios em que uma das ambu-
lâncias sair do plantão para atendimento, principalmente 
em finais de semana e feriados. 
Do vereador LUIZ GUSTAVO NUNES DIAS - 208/2025 
- Solicita ao Poder Executivo a realização de obras de 
patrolamento e encascalhamento no Corredor dos Furich, 

Câmara de Vereadores e Vereadoras de Hulha NegraCâmara de Vereadores e Vereadoras de Hulha Negra
SESSÃO ORDINÁRIA SESSÃO ORDINÁRIA DO DIA 27 DE MARÇO DE 2025DO DIA 27 DE MARÇO DE 2025

até a ponte do Passo do Pinto. 209/2025 - Solicita ao Poder 
Executivo a realização de conserto em dois vazamentos 
na rede de água potável localizada na Rua Protázio Veiga.
Do vereador JORGE ANTÔNIO MOREIRA COELHO 
- 210/2025 - Solicita ao Poder Executivo a substituição 
de lâmpadas no sistema de iluminação pública da Rua 
Josemar Games, em frente ao Bar dos Amigos.  211/2025 
- Solicita ao Poder Executivo a realização de reparos no 
trecho de calçamento com vazamento de água na rua 
Ari Coelho, em frente à residência do Sr. João Furich. 
212/2025 - Solicita ao Poder Executivo a realização de 
reparos no trecho de calçamento localizado no cruzamento 
das Ruas Ari Coelho e Serafim dos Santos. 213/2025 - 
Solicita ao Poder Executivo a realização de limpeza na 
Rua Protázio Veiga. 214/2025 - Solicita ao Poder Exe-
cutivo a realização de limpeza na Rua Ari Coelho, nas 
proximidades da residência do Sr. Edelson Fagundes. 
215/2025 - Solicita ao Poder Executivo a substituição de 
lâmpada no sistema de iluminação pública da Rua Paulo 
Roberto Baldez.

DESPACHO ÀS COMISSÕES TÉCNICAS
Projeto de Resolução de Plenário nº 003/2025 - Autor: 

MESA DIRETORA - Assunto: Dispõe Sobre o Auxílio 
Alimentação para os Servidores do Poder Legislativo 
e dá outras providências. Situação: BAIXA PARA AS 
COMISSÕES.

ORDEM DO DIA
DISCUSSÃO GERAL

Projeto de Lei Municipal nº 018/2025 - Autor: PODER 
EXECUTIVO - Assunto: Institui a Gratificação Mensal ao 
Servidor que Exerce Função de Lubrificador e dá outras 
providências. Situação: EM DISCUSSÃO O PROJETO.
Projeto de Lei Municipal nº 019/2025 - Autor: PODER 
EXECUTIVO - Assunto: Altera a Redação do art. 4º e § 
2º do art. 10 da Lei Municipal nº 1.491/2015 e dá outras 
providências. Situação: EM DISCUSSÃO O PROJETO.
Projeto de Lei Municipal nº 020/2025 - Autor: PODER 
EXECUTIVO - Assunto: Altera a Redação do art. 32 da 
Lei Municipal nº 2.060/2025 e dá outras providências.
Situação: EM DISCUSSÃO O PROJETO.
Projeto de Lei Complementar nº 006/2025 - Autor: 
PODER EXECUTIVO - Assunto: Cria, no Art. 11 da Lei 
Complementar nº 001/94, mais 01 (um) Cargo de Técnico 
de Projetos e Convênios. Situação: EM DISCUSSÃO O 
PROJETO.

Já o secretário Die-
go falou sobre a felicida-
de de conseguir implantar 
um dos projetos do CRAS 
no educandário. “Nossa 
escola é guerreira, está 
sempre aqui de portas 
abertas recebendo os alu-
nos, e agora também re-
cebe a extensão das aulas 
de capoeira. Deixo o meu 
agradecimento a diretora 
Cristina, que não mediu 
esforços e fez o possível 
para isso acontecer. O 
prefeito Folador deu todo 

o respaldo e a comunida-
de só tem a ganhar junta-
mente com as crianças. 
Fiquei muito emocionado 
desse projeto estar em 
Seival, lugar onde moro 
e tenho muito carinho”. 

Sobre as aulas de 
capoeira, a diretora Cris-
tina disse que todos estão 
muito contentes com a 
novidade, mencionando 
que este é um passo muito 
importante e que os alu-
nos precisam de outras 
atividades na escola em 

Atividade vai atender uma demanda antiga da comunidade

turno inverso. “Eu, como 
diretora, me propus a ficar 
com eles nessas tardes, e 
proporcionar também que 
a escola fique aberta para 
que eles possam usar o 
banheiro, tomar água, en-
fim. Parabenizo o prefeito 
Folador e o Diego, que se 
empenhou e veio aqui”, 
disse ela, reforçando que 
a equipe do CRAS ficou 
na escola pela manhã, 
organizando a questão 
das inscrições dos alunos 
na atividade.

QUEM QUEM 
ANUNCIA, ANUNCIA, 

VENDE VENDE 
MAIS!MAIS!
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Estão sendo feitos testes na usina

Desde que paralisou 
suas atividades em 
janeiro deste ano, 

ou seja, parou de produ-
zir energia elétrica para o 
Sistema Interligado Na-
cional (SIN), a Usina de 
Candiota, que pertence à 
Âmbar Energia, está pas-
sando por um processo de 
manutenção.

Nos últimos dias 
e isso até causou certa 
euforia na comunidade, 
pode se observar que o 
chaminé da Fase C está 
soltando fumaça. Em 
contato com a Assesso-
ria de Comunicação da 
Âmbar, a explicação para 
essa situação é de que es-
tão sendo feitos testes de 
sincronização e perfor-
mance, fazendo parte da 
ação de manutenção que 
a unidade vem passando 
desde que foi paralisada. 
Segundo o jornal apurou, 
nos testes, esta semana, 
se chegou a produzir 270 
megawatts por médios e 

Maria Leonora Lehr TP

Âmbar Energia, que é a proprietária, afi rmou ao jornal que a Usina segue sem contratos de fornecimento de energia

QUESTÃO ENERGÉTICA

Usina de Candiota passa por testes que 
fazem parte da manutenção da unidade

que foram colocados no 
SIN.

O TP também in-
dagou sobre uma infor-
mação de que haveriam 
sido firmados contra-
tos para fornecimento 
de energia ao Uruguai, 
portanto, pelo chamado 
mercado livre, porém, 
segundo repassado, isso 
não procede e a Usina 
de Candiota segue sem 
contratos.

MP E VETO

Além do mercado 
livre, outras duas possi-
bilidades para a volta de 
operação da Usina são 
cogitadas no momento, 
porém concretamente 
ainda não se tem nada. 

O primeiro cami-
nho seria a edição por 
parte do governo federal 
de uma medida provisó-
ria (MP), prorrogando 
os contratos e garantin-
do a compra por parte 

do governo da chamada 
energia de reserva. Essa 
situação já tramita no 
Ministério de Minas e 
Energia (MME), mas 
ainda, apesar de algumas 
sinalizações positivas, 
não tem um andamento 
defi nitivo e ofi cial.

O outro caminho, 
menos favorável, mas 
possível, seria a derruba-
da dos vetos presidenciais 
ao projeto de lei 576/2021 
(hoje lei 15.097/2025). 
Essa lei trata do marco 
regulatório da exploração 
de energia eólica off shore 
(em alto-mar), mas que 
sofreu emendas apro-
vadas pelo Congresso 
Nacional (os chamados 
jabutis – matérias estra-
nhas ao texto original), 
sendo uma delas a pror-
rogação dos contratos de 
usinas a carvão nacional 
até 2050. O governo fede-
ral já sinalizou que se os 
vetos forem derrubados, 
irá judicializar a questão.  

O MUNDO ESTÁ CADA O MUNDO ESTÁ CADA 
VEZ MAIS DIGITALVEZ MAIS DIGITAL

MAS O JORNAL MAS O JORNAL 
IMPRESSO, ETERNIZA IMPRESSO, ETERNIZA 

MOMENTOSMOMENTOS



17 de abril de 20251414 GERAL

Tania Cachay 
se inspira na 

modelo gaúcha, 
com carreira 

internacional, 
Gisele Bündchen

Divulgação

PARA AS PASSARELAS

Em início de carreira, modelo 
do interior de Candiota 
busca ser infl uenciadora

Natural de Aceguá, 
mas moradora do 
assentamento Pá-

tria Livre, interior de 
Candiota, a jovem de 
21 anos Tania Liber-
tad de Abreu Cachay, 
está realizando o sonho 
de atuar como modelo. 
Agenciada pela Ferrari 
Hub, empresa de mode-
los de Caxias do Sul, a 
jovem que estudou nas 
escolas Madrugada e 20 
de Agosto, já fez fotos 
e participou da segunda 
revista de lançamento da 
Ferrari Hub, que aconte-
ceu no dia 5 de abril.

Formada em téc-
nica em Alimentos, atu-
almente Tania cursa gra-
duação em Engenharia de 
Produção, em Pelotas. É 
fi lha de Solange Abreu, 
irmã de Júlio Pavel e 
Lênin Lucas e possui 
Eraides de Siqueira como 
padrasto.

A jovem, que viu 
na supermodelo e em-
presária brasileira Gisele 
Bündchen, natural de 
Horizontina, município 
do noroeste gaúcho com 
menos de 20 mil habi-
tantes de acordo com o 
Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 
(IBGE), ao Tribuna do 
Pampa, disse que a pro-
fi ssão de modelo sempre 
a atraiu e que se inspirou 
na modelo gaúcha para 
ir atrás dos sonhos. “Ver 

como a Gisele Bündchen 
era e onde chegou. Me 
insiro na história dela, 
assim como de tantas 
pessoas, que saíram de 
uma cidadezinha e ga-
nharam o mundo, apenas 
por ter força de vontade 
e por querer mudar a 
realidade da família”, 
relata Tania, que afi rma 
querer seguir a linha de 
influenciadora digital. 
“Ser modelo sempre me 
despertou um interesse. 
Gosto de estar lidando 
com as redes sociais e 
queria seguir na linha de 
infl uencer, até que surgiu 
a primeira proposta de ser 
modelo. Achei o máximo, 
gosto da correria de fazer 
a make (maquiagem) e 
correr colocar o look 
(vestuário), tirar muitas 
fotos com vários looks 
diferentes”.

O INÍCIO

Tania contou ao 
jornal ter despertado para 
a carreira de modelo após 
ter sido procurada por 
uma agência de Santa 
Rosa, porém o contato 
não teve continuidade, e 
que ser modelo atualmen-
te aconteceu após ter sido 
contatada através de seu 
perfi l no Instagram pela 
agência Ferrari Hub, de 
Caxias do Sul. “Disseram 
que gostaram das minhas 
fotos que queriam que eu 

fi zesse parte da agência 
deles, Logo no início 
não acreditei muito, mas 
resolvi tentar novamente. 
Assinei o contrato e fi z 
fotos, além de participar 
do lançamento da segun-
da revista da Ferrari Hub. 
Estou gostando bastante, 
a equipe, junto a Cristina 
Ferrari, é super atenciosa. 
Espero que essa parceria 
vá longe e que eu consiga 
alcançar os objetivos de 

chegar longe, sempre 
com humildade e respei-
to para o próximo, pois 
pretendo seguir carreira 
e me aperfeiçoar na área 
de infl uencer”, afi rmou 
a modelo que está atrás 
de parcerias através do 
perfil do Instagram @
taniacachay_.

AGRADECIMENTOS

Tania aproveita a 

conversa com o jornal 
para fazer agradecimen-
tos a apoiadores. “No 
dia 5 de abril participei 
do desfile da nova re-
vista da Ferrari Hub em 
Ibirubá e mais uma vez 
pude contar com o apoio 
da loja Encanto Feminino 
Butique (@encantofemi-
ninobutique), de Candio-
ta, que está junto desde 
o início deste sonho, e a 
mais nova apoiadora, a 

MP Variedades (@varie-
dades.mp)”.

A modelo também 
de dirigiu de forma es-
pecial à família. “Sou 
grata e feliz por ter minha 
família em tudo e sempre 
ao meu lado, pois sem 
eles acho que nada seria 
possível. Obrigada famí-
lia, obrigada mãe por ser 
meu maior amor e meu 
maior incentivo para ir 
atrás do que eu quero”.

Tania Cachay é agenciada pela empresa Ferrari Hub Família acompanhou desfi le em Ibirubá
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Comunidades receberam novas orientações

Divulgação 

MEIO AMBIENTE

Cemitérios da 
Trigolândia e 

Emanuel recebem 
licenças ambientais 

em Hulha Negra

OGoverno Municipal de Hulha Negra, por meio da Co-
ordenadoria do Meio Ambiente, entregou na noite de 
terça-feira (15), as licenças ambientais dos Cemitérios 

das comunidades da Trigolândia e Emanuel, uma demanda antiga 
da região que agora foi solucionada.

Além da entrega das licenças aos representantes das co-
munidades, os biólogos Gustavo Lambert, licenciador ambiental 
da Prefeitura, e Fernando Campani, também prefeito da cidade, 
realizaram uma palestra sobre Gestão Ambiental de Cemitérios.

Conforme o licenciador ambiental do setor de Projetos 
da Secretaria de Administração, Planejamento e Meio Am-
biente, “não foram detectados impactos ambientais relevantes 
ocasionados pelos cemitérios que receberam suas licenças,  
por serem cemitérios de comunidades em que ocorrem poucos 
sepultamentos por ano. Na reunião técnica com a comunidade, 
foram passadas orientações aos membros e administradores dos 
cemitérios sobre procedimentos a serem seguidos referente a 
novos sepultamentos para evitar contaminações de necrocho-
rume no solo e, consequentemente, nas águas subterrâneas, e 
também sistemas de controle de odores dos gases provenientes 
da decomposição dos corpos”, explicou.

Após o evento, a Comunidade Luterana Emanuel ofereceu 
um jantar para comemorar uma antiga reivindicação das Comu-
nidades que foi solucionada com a intervenção da Prefeitura 
e o apoio decisivo dos vereadores Josias Vidart (PSB), Diego 
Rodrigues (PP) e Fernanda Baier (PSB).

Para o prefeito Fernando Campani, a ação tem fundamen-
tal importância para resolver uma pauta tão importante para as 
comunidades. “A solução para o licenciamento dos Cemitérios 
contou com o apoio de todos, vereadores e Comunidades con-
tribuíram para um desfecho econômico para as comunidades 
sem perder a responsabilidade ambiental de todos envolvidos”, 
declarou Campani.
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Candiotense descobre na abelha 
sem ferrão uma nova atividade

MELIPONICULTURA

Quando se pensa em 
abelhas, logo tam-
bém se imagina o 

problema originário de 
uma ferroada, popularmen-
te chamada de picada. Mas 
nem todas as espécies são 
desta forma e em Candiota, 
os bichinhos viraram uma 
espécie de passatempo e 
até algo terapêutico para 
Luis André Feijó Ferraz, 
de 45 anos.

Há cerca de dois 
anos ele possui uma cria-
ção, no pátio de casa, na 
sede do município, de abe-
lhas sem ferrão, que apesar 
do nome, possuem ferrão, 
mas atrofi ado e sem função 
de defesa. As espécies são 
armazenadas em pequenas 
caixas, em meio a fl ores e 
árvores e frutos.

Ao Tribuna do 
Pampa, que visitou a re-
sidência de Luis e viu de 
perto seu cuidado com 
as abelhas, o gosto pelas 
espécies começou em uma 
viagem a trabalho a capital 
Porto Alegre. “Me chamou 
a atenção aqueles bichinhos 
que saiam de um canudinho 
na parede da empresa onde 
trabalhava. Fiquei curioso 
e então pesquisei pra ver o 
que era, foi quando desco-
bri a abelha jataí, na minha 
opinião uma das mais lin-

das abelhas sem ferrão”.
Ele contou à reporta-

gem que começou a criação 
quando adquiriu a mirim 
droryana e, posteriormente, 
durante um curso, ganhou 
a abelhinha jataí. Hoje ele 
possui cinco espécies – ja-
taí, mirim droryana (mirim 
mosquito), mirim emerina, 
mirim nigriceps e bieira 
(segundo ele conhecida 
como abelha dos Pampas), 
disponíveis em caixas e 
manuseadas conforme a 
espécie. Atualmente são 
em torno de 18 caixas de 
abelhas no quintal.

Luis destacou a im-
portância dos insetos. “Elas 
representam tudo, pois sem 
abelhas não há vida, sem 
abelhas tudo morre, nada 
floresce”, relatou o can-
diotense que também já fez 
diversos cursos e está em 
constantes pesquisas para 
adquirir conhecimento e 
inicialmente possui a cria-
ção como um hobby, pas-
satempo, mas não descarta, 
no futuro, também ter uma 
renda extra com as espécies 
e o mel que possui um valor 
mais elevado.

CUIDADO À 
DISTÂNCIA

 Q u e s t i o n a d o 

acerca da rotina com as 
espécies, Luis conta não 
ser necessária uma rotina 
constante, pois elas fazem 
seus ‘trabalhos’ sozinhas. 
“Inclusive pela falta de 
oportunidade de emprego 
estou indo tentar a vida 
em outra cidade, mas um 
familiar vai residir em nos-
sa casa e de tempos em 
tempos venho para dar uma 
olhada nas abelhas. Elas fa-
zem todo seu trabalho e vai 
ocorrendo a produção de 
mel. Depois é só extrair”, 
conta ele.

MELIPONICULTURA 

De acordo com a 
Associação Brasileira de 
Estudo das Abelhas (ABE-
LHA), a criação racional de 
abelhas sem ferrão, tam-
bém chamadas de nativas 
ou indígenas, é chamado 
de meliponicultura. “Além 
de permitir a produção de 
diversos tipos de mel, a ati-
vidade ainda contribui para 
a conservação das espécies 
de abelhas e para ampliar 
os serviços de polinização 
de plantas, inclusive de 
muitas culturas agrícolas”. 

A criação já era re-
alizada em diversas locali-
dades no Brasil no século 
19, mas muitas abelhas 

Criação já contabiliza cinco diferentes espécies de abelha

sofreram exploração pre-
datória com a retirada do 
mel sem o manejo correto 
e destruição das colônias, 
contribuindo para a di-
minuição das populações 
dessas abelhas em algumas 
regiões.

Com o tempo, sur-
giu a meliponicultura, que 
além de permitir a produ-
ção de diversos tipos de 
mel, disponibiliza ao meio 
ambiente uma variedade 
de polinizadores e con-
tribui para a conservação 
das diferentes espécies de 
abelhas criadas, sendo uma 
ótima ferramenta de desen-
volvimento sustentável.

SOBRE AS ABELHAS

Segundo a Associa-
ção, o Brasil conta com 
aproximadamente 250 
espécies de abelhas sem 

Mel produzido pela 
espécie Jataí

ferrão descritas. Algumas 
são criadas para a produção 
de mel, que tem sido cada 
vez mais valorizado para 
fins gastronômicos por 
apresentar características 
únicas de acordo com a 
espécie de abelha manejada 
e as fl ores que as operárias 
usam para buscar o néctar. 
Elas cumprem um papel 
muito importante na repro-
dução das plantas nativas 
com fl ores, promovendo a 
polinização cruzada, a for-
mação de frutos e sementes 
e a polinização de plantas 
de consumo humano como 
café, tomate, berinjela, 
coco, morango e goiaba. 

Ocupam grande par-
te das regiões de clima tro-
pical do planeta e regiões 
de clima subtropical, como 
partes do Sul do Brasil 
e Argentina e o norte do 
México. Também são en-

contradas nas fl orestas tro-
picais e savanas africanas.

Elas pertencem à 
família Apidae, tribo Me-
liponini, razão pela qual 
também são chamadas de 
meliponíneos. Mesmo sem 
utilizar o ferrão, elas pos-
suem outras maneiras de se 
defenderem, que vão desde 
morder e grudar nos cabe-
los, até liberar uma substân-
cia ácida que queima a pele, 
como a caga-fogo.

As abelhas sem fer-
rão se dividem em dois 
grupos conforme a for-
mação das rainhas. No 
grupo formado pelo gênero 
Melipona, as espécies são 
apreciadas pelos melipo-
nicultores por sua alta ca-
pacidade de produção de 
mel, pois algumas podem 
produzir até 8 litros de mel 
por colônia no ano quando 
manejadas adequadamente.

ferrão descritas. Algumas contradas nas fl orestas tro-

Luis tem a criação, 
atualmente, por hobby

Espécies de abelhas sem ferrão ainda são pouco conhecidas


